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RESUMO
O presente artigo analisa os desafios e as 
possibilidades das práticas de alfabetiza-
ção à distância, uma modalidade de ensino 
que ganhou relevância nos últimos anos, 
especialmente durante períodos de ensino 
remoto emergencial. A alfabetização, sen-
do uma etapa fundamental na formação 
educacional, exige metodologias específicas 
e práticas que promovam a construção do 
conhecimento, mesmo em contextos virtu-
ais. Dentre os principais desafios enfrenta-
dos estão a dificuldade de acesso às tecno-
logias, a necessidade de engajamento ativo 
dos alunos e o acompanhamento efetivo 
do progresso individual. Por outro lado, as 
possibilidades incluem o uso de ferramen-
tas digitais inovadoras, como plataformas 
interativas, aplicativos educativos e a per-
sonalização do ensino, que podem tornar 
o processo de alfabetização mais dinâmico 
e inclusivo. O artigo fundamenta-se em au-
tores que destacam a importância de es-
tratégias pedagógicas centradas no aluno, 
e analisa estudos de caso que demonstram 
práticas bem-sucedidas na alfabetização 
mediada por tecnologias. Conclui-se que, 
embora existam barreiras, o ensino à distân-
cia apresenta um potencial significativo para 
transformar a alfabetização, desde que haja 
um planejamento pedagógico adequado, 
formação docente contínua e políticas pú-
blicas que garantam a acessibilidade digital 
para todos. Propõe reflexões sobre a com-
preensão da alfabetização e dos processos 
de letramento, tratando das origens, con-
cepções e propriedades de cada processo 
educativo. Também se empenha em distin-
gui-los para que essas particularidades pos-
sam ser claramente compreendidas, enfati-
zando que são processos distintos, porém, 
devem funcionar em conjunto, um levando 
em conta o outro, para que haja êxito na 
formação inicial dos alunos conceito ana-
lisado, suas consequências e seus achados 
no Brasil, os dados brasileiros revelam uma 
triste realidade. O texto não apenas propõe 
a construção desses conceitos, mas também 

revela a importância da combinação desses 
dois processos (alfabetização e letramento) 
em um contexto educacional.

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; Letramen-
to; Desafio.

ABSTRACT
This article analyzes the challenges and pos-
sibilities of distance literacy practices, a te-
aching modality that has gained relevance 
in recent years, especially during periods of 
emergency remote teaching. Literacy, being 
a fundamental stage in educational training, 
requires specific methodologies and practi-
ces that promote the construction of know-
ledge, even in virtual contexts. Among the 
main challenges faced are the difficulty of 
accessing technologies, the need for active 
student engagement, and effective moni-
toring of individual progress. On the other 
hand, possibilities include the use of innova-
tive digital tools, such as interactive platfor-
ms, educational applications, and persona-
lized teaching, which can make the literacy 
process more dynamic and inclusive. The 
article is based on authors who highlight the 
importance of student-centered pedagogi-
cal strategies, and analyzes case studies that 
demonstrate successful practices in techno-
logy-mediated literacy. It is concluded that, 
although there are barriers, distance lear-
ning has significant potential to transform 
literacy, provided there is adequate peda-
gogical planning, ongoing teacher training, 
and public policies that guarantee digital 
accessibility for all. It proposes reflections 
on the understanding of literacy and literacy 
processes, addressing the origins, concepts, 
and properties of each educational process. 
It also strives to distinguish them so that the-
se particularities can be clearly understood, 
emphasizing that they are distinct proces-
ses, but they must work together, one taking 
into account the other, in order to achieve 
success in the initial education of students. 
The concept analyzed, its consequences, 
and its findings in Brazil, Brazilian data re-
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veal a sad reality. The text not only proposes 
the construction of these concepts, but also 
reveals the importance of combining these 
two processes (literacy and literacy) in an 
educational context.

KEYWORD: Literacy; Literacy; Challenge

INTRODUÇÃO
Foi por meio de uma das aulas que tive a 
oportunidade de observar na escola onde 
trabalho em uma das salas de primeiro ano 
de uma colega de trabalho que me instigou 
a realizar tal trabalho; depois de ver a preo-
cupação e a necessidade da mesma em al-
fabetizar a turminha e levar mais adiante o 
desafio de ensinar a ler e escrever, que des-
pertei para esta pesquisa. 
O presente trabalho desenvolveu-se por 
meio da pesquisa qualitativa, considerando 
que esta abordagem proporciona resultados 
significativos na área educacional, no senti-
do de oportunizar ao pesquisador uma visão 
mais ampla no cotidiano escolar, além de 
produzir conhecimentos e contribuir para a 
transformação da realidade estudada. 
O estudo da alfabetização e do letramento 
e uma maneira de entender o processo de 
desenvolvimento da criança no início da sua 
vida escolar bem como a forma que se apren-
de do sistema alfabético e de seus usos em 
situações de comunicação. A alfabetização 
é um momento prazeroso de descoberta do 
mundo para os pequenos.  Nesse período, 
somar recursos digitais às aulas ajuda a tor-
nar o ambiente interativo, lúdico e também 
muito atrativo. Compreender a importância 
das ferramentas e discutir suas utilizações 
dentro do contexto pedagógico.
A alfabetização é letramento e um proces-
so que incluir a criança no mundo letrado. 
Nesta ocasião, a influência em que convive e 
as experiências individuais de cada aluno e 
muito importante e precisam ser considera-
das pelo educador.
Dominar a língua, oral e escrita, é de extrema 
importância para o convívio em sociedade, é 
por intermédio dela que as pessoas transmi-
tem diferentes informações, tem acesso ao 
conhecimento, apresentam argumentos re-
levantes e podem ter uma visão holística em 
busca da cultura e do conhecimento. Em ra-

zão disso, ao inserir conteúdos às crianças, 
as escolas têm a obrigação de assegurar que 
todos os seus educandos tenham meios ne-
cessários para a aquisição dos saberes pró-
prios de sua cultura, essenciais para o exer-
cício da cidadania, que é um direito de todos 
garantidos pela Constituição.

A fim de orientar a criança para a valoriza-
ção da escrita como extensão do potencial 
humano da linguagem, seria esclarecedor 
buscar respostas para algumas indagações 
relativas às suas concepções sobre as fun-
ções da escrita, sobre os objetos portadores 
da escrita. A apropriação do conhecimento 
sobre estes objetos, por ela realizada, orien-
taria as suas concepções sobre as funções 
da escrita. (KATO, 1998, p.16)

O mundo só pode ser compreendido atra-
vés de uma linguagem. É ela que nos dá a 
nossa visão de mundo, e é por esse mesmo 
motivo que tantas culturas enxergam a re-
alidade de maneira tão diversa entre si. To-
das as pessoas adquirem o conhecimento 
linguístico de seu idioma nos primeiros anos 
de vida, mas ele por si só muitas vezes não 
basta para que um cidadão possa gozar ple-
namente de seus direitos. É preciso que o 
indivíduo saiba reconhecer e fazer uso das 
diferentes formas de expressão possíveis 
dentro de seu idioma, sabendo adequá-las 
cada uma a seu contexto e também conse-
guindo reconhecê-las como pertencentes 
a um ponto específico na história, sendo, 
portanto, apenas interpretável corretamen-
te se relacionada com todos os fatores que 
a influenciam. Ou seja, esse é um processo 
que se inicia na infância, se aprimora com a 
alfabetização e se lapida com o letramento, 
que é o momento final na formação de um 
cidadão crítico e consciente de seus atos e 
do mundo que o cerca.

ALFABETIZAÇÃO
A ideia de alfabetização como um fenômeno 
em massa de toda a sociedade é uma noção 
muito recente se temos em conta que não 
faz muito tempo (século XIX aproximada-
mente) os únicos que sabiam ler e escrever 
costumavam ser sempre os setores mais 
altos da sociedade, com poder econômico 
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e político para governar e fazer o que qui-
sessem sobre as populações submissas no 
analfabetismo. 
O Brasil, como sempre normalmente atra-
sado em relação ao contexto mundial, de-
morou ainda mais tempo para conseguir 
chegar a um nível aceitável de alfabetização, 
embora ainda hoje tenhamos muitos anal-
fabetos em nosso país. Não se sabe como 
a escrita nasceu e se desenvolveu em seus 
primórdios, mas temos pistas disso, através 
de artefatos preservados pelo tempo e que 
chegaram até nós. 
O sistema alfabético (diferente de um mero 
sistema de comunicação escrita) mais antigo 
conhecido é a escrita Linear B, da qual deri-
vou o grego antigo, com todas suas verten-
tes, e sabemos que ainda na época Clássica 
da Grécia Antiga, ler e escrever não eram ha-
bilidades comuns a todos os cidadãos. Ainda 
hoje existem documentos decifrados, escri-
tos em línguas e alfabetos ainda não desven-
dados. Mas sabe-se que eram pouquíssimos 
aqueles que dominavam o ofício da leitura 
e da escrita, e exatamente por esse motivo 
os chamados escribas, nas mais diversas ci-
vilizações, sempre ocuparam uma posição 
de destaque. Ao longo da história, a escrita e 
a leitura sempre esteve ligada a aristocracia 
intelectual de uma sociedade. 
Também é importante lembrar que antes da 
criação da imprensa, a produção de textos 
escritos era muito complexa, demorada e 
custosa, além de gerar muitos erros de re-
produção, coisa que prejudica e atrapalha 
os estudiosos até hoje, quando estes tentam 
estabelecer um texto definitivo para deter-
minada obra antiga, importante para a his-
tória de nossa civilização. 
Ou seja, para as massas, a alfabetização se-
quer teria sentido. Para que aprender a ler 
em uma época em que mal existe o que se 
consumir em termos de leitura? Todo esse 
pensamento retrógrado perdurou durante 
muito tempo, e só nos últimos tempos é que 
pudemos ver a alfabetização sendo coloca-
da como um fator crucial para a formação 
de cidadãos conscientes de seus direitos e 
deveres, críticos em seus pensamentos.
No entanto, a partir do século XIX, com os di-
ferentes governos, com as sociedades cada 
vez mais complexas, começou-se a ver na 

alfabetização uma necessidade muito im-
portante que em alguns momentos também 
foi utilizada para transmitir ideias políticas 
ou culturais determinadas, em último modo 
permitirá à sociedade crescer e se desenvol-
ver.
A alfabetização não se restringe apenas à 
decodificação do alfabeto, não é somen-
te juntar umas letras aqui, outras acolá, é 
a aprendizagem do sistema de escrita e da 
linguagem escrita em seus diversos usos so-
ciais. A língua é um sistema discursivo que 
se organiza no uso e para o uso, escrito e 
falado, sempre de maneira contextualizada. 
No entanto, uma condição básica para ler e 
escrever com autonomia é a apropriação do 
sistema de escrita, que envolve, da parte dos 
alunos, aprendizagens muito específicas.
Não basta colocar os alunos diante dos tex-
tos para que conheçam o sistema de escrita 
alfabético e seu funcionamento ou para que 
aprendam a linguagem escrita. É preciso pla-
nejar uma diversidade de situações em que 
possam, em diferentes momentos, centrar 
seus esforços ora na aprendizagem do siste-
ma, ora na aprendizagem da linguagem que 
se usa para escrever.
Durante muito tempo a tradição escolar de-
finiu como conteúdo de leitura o aprendi-
zado da decifração. Ler, emitindo sons para 
cada uma das letras, era a situação que ilus-
trava a aprendizagem da leitura. Hoje, sabe-
mos que não basta ler um texto em voz alta 
para que seu conteúdo seja compreendido, 
e a decifração é apenas uma, dentre muitas, 
das competências envolvidas nesse ato. Ler 
é, acima de tudo, atribuir significado.
Segundo FERREIRO, (2002, p.14):

Há crianças que ingressam no mundo da lin-
guagem escrita através da magia da leitura e 
outras que ingressam através do treino das 
tais habilidades básicas. Em geral, os primei-
ros se convertem em leitores, enquanto os 
outros costumam ter um destino incerto.

Desde o ano de 2010, que todas as crianças 
de seis anos foram obrigatoriamente matri-
culadas em escolas de Ensino Fundamental, 
em atendimento a Lei nº 11.274, de 2006. O 
intuito da lei era que crianças com experi-
ência pré-escolar tivesse um desempenho 
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melhor ao longo da Educação Básica. Havia 
uma certa preocupação por parte dos espe-
cialistas, se as escolas estariam preparadas 
para receber essas crianças.
Mesmo com os prós e contras da Lei, o im-
portante foi que escolas estão gradativa-
mente se adaptando à mudança. Pois sabe-
mos que vários especialistas em Educação 
Infantil, já disseram que a criança aprende 
desde bem cedo. 
As pesquisas de Ferreiro e Teberosky, nos 
anos 80, apresentam conclusões sobre este 
assunto, que as crianças, estejam elas ou 
não em processos de educação formal, são 
capazes de aprender a ler e a escrever e, so-
bretudo, desejam aprender.
O maior problema, de acordo com Ferreiro, 
é saber a maneira de ensiná-las a ler e a es-
crever, levando em consideração a sua for-
ma de construir os conhecimentos, sua for-
ma de interação com o mundo, sua maneira 
de interpretar os signos e símbolos.
Para que o ensino aprendizagem atinja seu 
objetivo é necessário que haja reuniões pe-
dagógicas frequentemente com toda a equi-
pe escolar, professores, orientadores e co-
ordenadores e que busquem fazer projetos 
escolares em prol do desenvolvimento da 
escrita e leitura dos alunos.
O primordial é fazer da escola um ambiente 
favorável a leitura, assim abrirá portas para 
possíveis mundos de encantamento, apto a 
formar cidadãos da cultura escrita.
A alfabetização jamais seria um produto es-
colar, porém e um resultado de um traba-
lho que a várias partes ligadas. O método de 
alfabetização antecede e supera os limites 
escolares. Apenas em estudos mais atuais 
observe-se uma gradativa mudança nessa 
compreensão, em que alfabetizada é a crian-
ça apto de ler e escrever um bilhete fácil, isto 
é, capaz de realizar uma prática proficiente 
social de leitura e escrita.
Emília Ferreiro (1996) destaca que a alfa-
betização, transitar de como ensinar para 
como aprender. A escrita é um instrumento 
de compreensão para a criança. Desta for-
ma, começa o processo de ensino-aprendi-
zagem destacando a importância do desen-
volvimento. Dessa forma, surge o interesse 
de compreender os níveis da alfabetização, 
conforme Ferreira e Teberosky (1970):

Alfabetização é o processo de aquisição da 
língua escrita, das habilidades de leitura e 
escrita. É o processo pelo qual se adquire 
o domínio de um sistema linguístico e das 
habilidades de utilizá-lo para ler e escrever, 
portanto, constitui-se no domínio das ferra-
mentas e o conjunto de técnicas necessárias 
para exercer a arte e a ciência da escrita e 
da leitura.

LETRAMENTO
Atualmente, ouvimos falar sobre a temática 
alfabetização e letramento para se referir ao 
processo de aprendizagem da língua escrita. 
Alfabetização na acepção de se entender a 
técnica da escrita em si e letramento para 
se referir a aquisição de competências para 
fazer uso de práticas sociais da escrita, evi-
denciando os aspectos culturais de uma so-
ciedade.
O processo de alfabetização pode acontecer 
a partir de outros suportes, como jornais e 
revistas, não ficando restrito apenas ao livro 
didático, para que as habilidades de leitura 
e escrita aconteçam dentro de situações re-
ais de comunicação, sem falar na riqueza de 
imagens e diversidade de gêneros textuais 
que esses suportes apresentam o que pode-
ria contribuir com a visão crítica e cidadã dos 
envolvidos no processo de aprendizagem.
O Letramento é o estado ou condição que 
adquire um grupo social ou um indivíduo. 
A técnica de escrever pode levar um curto 
tempo para se adquirir já o letramento se 
faz durante toda a vida, como o ser huma-
no aprende constantemente e as práticas 
sociais se diversificam nesse processo, o le-
tramento não acontece para todos da mes-
ma forma, está vinculado a formação ética e 
estética do educando.
A aprendizagem do indivíduo no uso das prá-
ticas sociais aumenta ao mesmo tempo em 
que ele vai acumulando experiências e cons-
truindo seu próprio conhecimento. Suas 
necessidades são colocadas em evidência e 
todas as ferramentas que apreendeu duran-
te toda a vida são usadas para resolver as 
situações em seu contexto.
Conhecer as letras é só um caminho para 
chegar ao letramento, que é o uso social da 
leitura e da escrita. Letrar significa colocar a 
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criança no mundo letrado, trabalhando com 
os distintos usos de escrita.
O letramento é complexo e se encontra em 
processo de formação, podendo ser amplia-
do mediante novas práticas que envolvam a 
leitura e a escrita, em interação ou não com 
a oralidade, que advém das constantes mu-
danças sócio histórico e culturais pelas quais 
perpassam as sociedades de cultura escrita.
A expressão letramento apareceu ao lado da 
alfabetização por se considerar o domínio 
mecânico da leitura e da escrita insuficiente 
na sociedade.
Letramento é ler histórias com o livro nas 
mãos, são emocionar-se com as histórias 
lidas, e fazer dos personagens os melhores 
amigos. Mas além do simples, também é o 
complexo. É poder desnudar camadas de 
significados de grandes autores, é poder 
descobrir os significados ocultos em um ato 
de uma peça de Shakespeare ou em um so-
neto de Camões. Letramento é descobrir a si 
mesmo por intermédio da leitura e da escri-
ta, é entender quem é e quem poderá ser.
Portanto, podemos compreender que a al-
fabetização e o letramento são processos 
indissociáveis que devem caminhar sempre 
juntos, sem perder a especificidade de cada 
um. É importante reconhecer a necessidade 
de promover a conciliação entre essas duas 
dimensões da aprendizagem da língua escri-
ta. Para isso, é preciso que as práticas de al-
fabetização e letramento realizadas em sala 
de aula sejam planejadas de forma que as 
crianças interajam na cultura escrita e parti-
cipem de experiências variadas com a leitu-
ra e a escrita. E também que elas possam ter 
acesso aos mais diferentes tipos e gêneros 
de textos, para que possam compreender a 
função social de cada um deles.
Enfim, alfabetizar letrando é, pois, ensinar o 
aluno a ler e a produzir textos em situações 
reais de comunicação, substituindo as práti-
cas tradicionais dos livros didáticos por prá-
ticas que façam sentido para a vida e para o 
cotidiano do aluno.

UM PEQUENO HISTÓRICO DA ESCRITA: A 
PRÁTICA DE LEITURA E ESCRITA
A leitura e a escrita são as bases fundamen-
tais para que os alunos aprendam todas as 
disciplinas curriculares. Por esse motivo, os 

alunos precisam desenvolver cada vez mais 
a sua prática de leitura e escrita. A escola 
precisa estabelecer na sua proposta peda-
gógica de maneira nítida os objetivos para 
a aprendizagem dos alunos em cada etapa, 
até o final do ensino fundamental. Desse 
modo, todos os professores precisam foca-
lizar seus esforços para assim conseguir os 
melhores resultados. Koch e Elias (2012, p. 
33) dizem:

Subjacente a essa visão de escrita, encontra-
-se uma concepção de linguagem como um 
sistema pronto, acabado, devendo o escritor 
se apropriar desse sistema e de suas regras. 
O princípio explicativo de todo e qualquer 
fenômeno e de todo e qualquer comporta-
mento individual repousa sobre a considera-
ção do sistema, quer linguístico, quer social. 

Sabemos que todas as crianças são capazes 
de aprender. Portanto, a instituição educa-
cional precisa organizar suas aulas e suas 
atividades pensando em todos os alunos, 
visando garantir que todos possam progre-
dir na leitura e na escrita. A aprendizagem 
de todos os estudantes é um compromisso 
que deve ser assumido como uma das prin-
cipais responsabilidades da equipe gestora 
da escola, que deve ajudar os docentes em 
seu exercício diário, avaliando o processo de 
aprendizagem dos alunos.

A leitura na escola tem sido fundamental-
mente, um objeto de ensino. Para que possa 
constituir também objeto de aprendizagem, 
é necessário que faça sentido para o aluno, 
isto é, a atividade de leitura deve responder 
do seu ponto de vista, o objetivo de realiza-
ção imediata. Como se trata de uma prática 
social complexa, se a escola pretende con-
verter a leitura em objeto de aprendizagem 
deve preservar sua natureza e sua comple-
xidade, sem descaracterizá-la. Isso significa 
trabalhar com a diversidade de textos e de 
combinações entre eles. Significa trabalhar 
com a diversidade de objetivos e modali-
dades que caracterizam a leitura, ou seja, 
os diferentes ―para quês‖ — resolver um 
problema prático, informar-se, divertir-se, 
estudar, escrever ou revisar o próprio texto 
— e com as diferentes formas de leitura em 
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função de diferentes objetivos e gêneros: ler 
buscando as informações relevantes, ou o 
significado implícito nas entrelinhas, ou da-
dos para a solução de um problema (BRASIL, 
1997b, p. 41). 

EXERCÍCIO COGNITIVO DA LEITURA E DA ES-
CRITA
A alfabetização corresponde ao ato de en-
sinar a ler e a escrever. No entanto, ler e 
escrever estão intimamente relacionados 
cognitivamente e funcionam como faces de 
uma mesma moeda, como se existisse em 
conjunto, não fazendo sentido falar de um 
sem o outro. A leitura é um exercício cog-
nitivo solitário de refinação do raciocínio, é 
uma busca da luz interior e quanto mais se 
lê mais se contribui para o autoconhecimen-
to, para a descoberta dos valores e vontades 
internas do sujeito que realiza este ato. Seria 
possível discernir o conceito de “escuro” se 
não existisse o conceito de “claro”? Não, ob-
viamente. Num outro nível, a relação escrita 
x leitura se dá dessa maneira, pois é impos-
sível ser um bom leitor se não se pratica a 
escrita fluente, de ideias bem concatenadas, 
assim como é impossível ser um bom escri-
tor sem ser um leitor atento, capaz de tatear 
significados ocultos por baixo de um texto 
aparentemente simples. São sistemas inter-
dependentes, e a proficiência em um deles 
não pode existir sem correspondência com 
o outro. 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES DE PRÁTICAS 
NA ALFABETIZAÇÃO À DISTÂNCIA
Nesse "novo normal", os profissionais da 
educação tiveram que repensar as formas 
de interação e mediação a serem utilizadas 
no processo ensino-aprendizagem, pois fo-
ram obrigados a se reinventar e a promover 
alternativas que permitem desesperada-
mente aos alunos o acesso ao conhecimen-
to. Tente "salvar" o ano escolar. 
Os professores apresentaram suas práti-
cas pedagógicas de diferentes maneiras. 
Alguns tentaram ser criativos, para inovar 
suas práticas, outros monitoraram de perto 
sua própria ideia de ensino e aprendizagem 
resilientes para mudar, e outros, perdidos 
e atormentados sem esse processo reapre-
sentou e mostrou à sociedade uma realida-

de que tem gerado inquietações, medos, crí-
ticas e reflexão, mas ainda requer medidas 
efetivas que preparem a escola e seus pro-
fissionais para situações tão imprevisíveis 
como são atualmente conhecidas. 
Essa “nova realidade” também amplia o es-
paço de debate e reflexão sobre questões 
que historicamente têm temperado a edu-
cação. Relacionando o momento atual por 
meio de comparações na trajetória histórica 
que a educação já percorreu, nos processos 
de inovação pedagógica, na autorregulação, 
na construção da autonomia, nos professo-
res e alunos para superar o fracasso escolar, 
para ganhar espaço e nas competências e 
habilidades de que os professores precisam, 
enfrentar os desafios que surgem do ensino 
e da cultura digital (elementos que susten-
tam a prática pedagógica hoje) em tempos 
de decadência.  A partir dessas considera-
ções, pretendemos com este texto refletir 
sobre essas relações que decorrem do ensi-
no e se estabelecem na prática pedagógica 
no contexto atual.
Desse modo, apresentam-se abordagens 
teóricas que permitem compreender as 
complexidades da prática educativa de pro-
fessores que vivem e trabalham em tem-
pos de pandemia. Com isso em mente, ini-
ciaremos um diálogo com as contribuições 
de Perrenoud (2002) para compreender as 
competências e habilidades exigidas de um 
profissional e enfrentar os desafios que se 
colocam no contexto educacional atual, ini-
ciar uma discussão que estabeleça conexões 
entre a prática pedagógica e o contexto atual 
e ampliar a possibilidade de reflexão sobre a 
educação e o processo de ensino e aprendi-
zagem em tempos de crise.
Atualmente, o debate sobre a Prática Peda-
gógica no contexto escolar ganha novos con-
tornos, ao lado de um espaço de discussão 
mais amplo no meio acadêmico, visto que a 
sociedade tem mudado rapidamente com o 
avanço da tecnologia e as possibilidades de 
acesso à informação conhecimento adicio-
nado aos desafios decorrentes da pandemia 
em que vivemos. 
Para pensar a educação e seu meio ambien-
te sob essa nova perspectiva, é necessário 
sair de nossas ilhas e fazer um trabalho mais 
amplo e aprofundado. Análise epistemoló-
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gica do contexto atual em que a educação 
está inserida para compreender os funda-
mentos. 

LETRAMENTO DIGITAL
Compreendemos que alfabetizar-se é um 
processo contínuo, determinados por mo-
mentos de construções e reconstruções. 
Atualmente, percebemos que a alfabetiza-
ção se dedica não apenas sobre proprieda-
de da leitura e da escrita, “é preciso também 
saber fazer uso do ler e do escrever, saber 
responder às exigências de leitura e de escri-
ta que a sociedade faz continuamente” (SO-
ARES, 2009, p.20) Neste sentido, que ocorre 
o letramento na alfabetização.
A educação começa dessa perspectiva, um 
novo meio de aprendizagem no código al-
fabético, procurando compreende os sig-
nificados e funções que a língua demons-
tra socialmente, isto é, “de fazer uso real e 
adequado da escrita com todas as funções 
que ela tem em nossa sociedade e também 
como instrumento na luta pela conquista da 
cidadania” (SOARES, 1998, p.33). Também, 
destaca Kleiman (2005, p. 21) “o letramento 
abrange o processo de desenvolvimento e o 
uso dos sistemas de escrita nas sociedades, 
ou seja, o desenvolvimento histórico da es-
crita refletindo outras mudanças sociais e 
tecnológicas”.
A definição de letramento surge no contexto 
educacional brasileiro desde da década de 
1980. Os primeiros registros ocorrem com 
as autoras Mary Kato, Leda Verdiani Tfouni, 
em que as elas define o termo e evidenciam 
a importância desta nova compreensão para 
o ensino/aprendizagem da leitura e escrita. 
Para Melo (2012), essas obras influenciaram 
e contribuíram para as discussões acerca do 
processo de alfabetização.
A expressão da palavra letramento vem da 
palavra em inglês literacy que quer dizer es-
tado ou condição daquele que compreende 
o sistema alfabético (ler e escrever). Soares 
(2009, p.18) chama a atenção para a impor-
tância de refletir sobre esse conceito, pois 
ele carrega o significado que estas aprendi-
zagens têm socialmente. Nessa direção, res-
salta Xavier (2005, p.02), “a capacidade de 
enxergar além dos limites do código, fazer 
relações com informações fora do texto fa-

lado ou escrito e vinculá-las à sua realidade 
histórica, social e política são características 
de um indivíduo plenamente letrado”.
O letramento, nessa perspectiva, se mostra 
com um conceito inseparável ao ensino de 
alfabetização, pois está de modo direto rela-
cionada à aprendizagem da língua. Mas, Al-
buquerque (2005) assinala que o letramento 
não substitui, porém acrescenta o conceito 
de alfabetização, já que o letramento é res-
ponsável pela compreensão dos significados 
e funções da escrita na sociedade, e a alfa-
betização, o processo pelo qual a criança se 
apropria do sistema alfabético. 
Conforme mostrado, alfabetizar letrando é 
da permissão a aprendizagem da leitura e 
escrita, permitindo o entendimento dos sig-
nificados que a língua apropria se na socie-
dade, auxiliando para a formação de alunos 
competentes como ao uso das habilidades 
linguísticas. Por tanto, é necessário conside-
rar que a língua nos dias de hoje assume um 
papel diferente aquele que se compreendia 
nos década de 1980.
Segundo Soares (2002), é necessário reco-
nhecer que a palavra letramento carrega um 
significado de pluralidade, pois ao conside-
rar as diferentes tecnologias da escrita, com-
preende-se também que existem diversas 
formas de letramento, como destaca Xavier 
(2005, p.04) “os tipos de letramentos mudam 
porque são situados na história e acompa-
nha a mudança de cada contexto tecnológi-
co, social, político, econômico ou cultural em 
uma dada sociedade”. Para Leandro (2010) 
discutir acerca do letramento digital signifi-
ca pensar em práticas de ensino e aprendi-
zagem diferenciada da forma tradicional de 
letramento.
Desta forma, letramento digital pode ser 
estabelecido como “certo estado ou condi-
ção que adquirem os que se apropriam da 
nova tecnologia digital e exercem práticas 
de leitura e de escrita na tela diferentes dos 
que exercem práticas leitura e de escrita no 
papel” (SOARES, 2008, p.151). Freitas (2010) 
conceitua o letramento digital como um con-
junto de habilidades para que os sujeitos não 
só entendam, mas utilizem as informações 
de maneira crítica e estratégica, contextuali-
zadas em diversos formatos e fontes, princi-
palmente, digitais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para o desenvolvimento da pesquisa foi ne-
cessário o estudo sistematizado sobre edu-
cação, alfabetização e letramento. O con-
ceito sobre alfabetização e letramento, pois 
vários autores pesquisam sobre esses pro-
cessos e enfatizam a sua importância e rele-
vância no campo educacional.
Os processos de alfabetização e letramento 
possibilitam que o indivíduo perceba como 
a linguagem é utilizada na sociedade, para 
desse modo lançar mão desse conhecimen-
to nas diferentes situações concretas. E nes-
te contexto, acreditamos que os gêneros 
do discurso quando trabalhados em seus 
aspectos constitutivos que sobressaem à 
mera forma ou estrutura, ou seja, levando 
em consideração seu uso, função e situa-
ções comunicativas podem contextualizar o 
ensino de língua na escola, demonstrando 
a importância do uso dos gêneros textuais 
para a consolidação da alfabetização e do le-
tramento.
A leitura deve ser possibilitada a princípio a 
partir de frases ou textos curtos, para assim, 
aliar as práticas de letramento e alfabetiza-
ção por meio do uso dos gêneros discursivos 
necessita muito mais do que uma seleção de 
diferentes textos, mas sim um compromisso 
dos professores e estâncias públicas com o 
reconhecimento na natureza social da lin-
guagem, para desse modo, cooperar para a 
formação do cidadão.
Por meio do letramento, que é a capacidade 
da alfabetização aliada ao poder de compre-
ensão de um texto como parte de uma rea-
lidade maior do que ele, ou seja, um texto 
não vale simplesmente aquilo que diz dire-
tamente, mas também diz respeito a todos 
os significados escondidos em suas entreli-
nhas.
Enfim, trabalhar a alfabetização na pers-
pectiva do letramento implica substituir as 
práticas engessadas das cartilhas e dos li-
vros didáticos por situações reais de uso dos 
diferentes gêneros e tipos textuais que cir-
culam no cotidiano. Realizar esse trabalho é 
permitir a mudança de práticas tradicionais 
por práticas que façam sentido para o aluno, 
concedendo-lhe o direito de usufruir da es-
crita como bem cultural, tornando-o um su-

jeito mais participativo, crítico e consciente, 
capaz de exercer plenamente a sua cidada-
nia. 
A alfabetização e o letramento são duas por-
tas de entrada para o mundo da leitura e da 
escrita, mesmo sendo processos distintos, 
eles são indissociáveis. Portanto, é necessá-
rio trabalhá-los concomitantemente.
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